
...há tempo para parar…! 

 
S.Salvador 

 
Domingo de Ramos – Vildemoinhos – 9.00h; S.Salvador – 10.15h e 
Paradinha – 11.30h, 
 
Via-Sacra ao vivo, em Vildemoinhos, às 17.00h (CNE). 
 
Quinta-Feira Santa (19.30h) – estarão em destaque e serão apresenta-
das à comunidade as crianças da 1ªComunhão. Convidamos os seus 
pais a participar no lava-pés. 
 
Sexta-feira Santa (19.30 h) – Os jovens participarão activamente na 
liturgia da Palavra. 
 
Vigília Pascal (21h) – a celebração mais importante e mais belo de 
todo o ano litúrgico, em que se renova a fé baptismal. 
 
Eucaristia de Domingo de Páscoa: 8.30 – Paradinha; 9.00 – Vilde-
moinhos; 18.30 – S.Salvador. 
 
A Visita Pascal segue os moldes habituais. 

 
Encontro de Adolescentes 

 
Para os adolescentes (7º, 8º, 9º e 10º) propomos um encontro nos 
dias 12 e 13 de Abril, no Seminário Maior de Viseu. Se alguém não 
puder estar nos dois dias, deverá participar pelo menos no Domingo, 
13 de Abril: às 10h – preparação da Eucaristia, 11h – Eucaristia (serão 
feitas as festas finais do 7º, 8º e 9º), 12.30 – almoço (farnel partilhado 
que os pais levarão), 14.30 – visita à exposição “Da Palavra à Ima-
gem”. O programa de domingo é também para os pais e familiares que 
desejarem. 
Para quem participa nos dois dias é preciso inscrever-se, junto do 
respectivo catequista, até ao dia 6 de Abril. 

Ao Domingo... 
 Domingo  Ramos  A n. 22 16.03.08 Email: folhaaodomingo@gmail.com 

 
Folha Dominical do Vicariato de Nossa Senhora do Viso, Convento de Santa Beatriz,  

Seminário das Missões e Paróquia de São Salvador. 

 
 

Para onde vais? 
 
 
Há momentos especiais na nossa vida em que esta interrogação se impõe, 
obrigando-nos a ponderar as nossas escolhas. Então, procuramos arranjar 
tempo para preparar uma decisão, pois temos a consciência que ela compro-
mete a nossa vida e o nosso futuro. Podemos, até, tirar uns dias para um reti-
ro espiritual ou recorrer à ajuda de alguém experiente que nos aconselhe. 
Ainda bem que o fazemos! 
No dia a dia, porém, nem sempre temos esta mesma atitude. Comportamo-
nos como se a corrente nos levasse, ora mansamente pela via de rotinas mais 
ou menos assumidas ora pela força da turbulência e da agitação das águas no 
mundo exterior. Esquecemo-nos que os nossos gestos, as nossas relações na 
família ou no trabalho, as nossas escolhas mais triviais, aquilo que consumi-
mos, a utilização que damos ao nosso tempo, tudo isso deixa marcas na casa 
comum: no ambiente, mas também na organização da sociedade e no patri-
mónio cultural que informa o modo de sermos humanos e de vivermos em 
conjunto. 
A época é de mudança, e por isso, mais do que nunca, é necessário darmo-
nos tempo para reflectir, para criarmos distância em relação aos nossos inte-
resses egoístas, mesquinhos e míopes, para ultrapassar a emotividade das 
reacções primárias de apoio ou contestação ao novo e ganhar a perspectiva 
do todo de que somos parte integrante, actores e não meros espectadores. 
Corremos o risco de perder o pé se não formos capazes de, individual e 
colectivamente, pararmos para escutar a pergunta: Para onde vais? Para onde 
vamos? 
Para os cristãos, este tempo pascal convida à revisão das nossas motivações, 
atitudes e opções de vida, segundo os critérios da nossa fé no testemunho de 
Jesus Cristo. Que tenhamos a coragem e a graça de limpar o nosso olhar e, 
com um coração sincero e generoso, encontrar as respostas de vida para esta 
pergunta só na aparência simples - quo vadis?! 
 



A Palavra faz-se vida ... 
 

V  Quaresma A 
Ez 37,12-14 / Rm 8,8-11 / Jo 11,1-45 

 
O teu irmão ressuscitará (Jo 11,23) 

 
Na casa de Lázaro, Jesus dá-nos duas lições fundamentais. 

Às irmãs, Marta e Maria tinha feito compreender que tudo é relativo, tudo é 
vaidade: só uma coisa é necessária e permanece para sempre: amar porque 
Deus é amor, amar sempre e também nas circunstâncias que possam parecer 
banais. 

Deus está connosco quando nos encontramos com a morte dos irmãos e 
rezamos repetidamente: “Se Tu estivesses aqui, meu irmão não teria morri-
do!”. 

Chora connosco porque mais do que nós ama aqueles que partem deste 
mundo. Mas depois enche-nos de alegria, dá-nos a esperança fundamental: 
“Teu irmão ressuscitará!”. A Maria pede a fé, mais difícil do que para nós 
que já O conhecemos ressuscitado. 

Mas sempre se requer a fé para acreditar que exista algo de mais belo do 
que a juventude, da família, do nosso trabalho e dos nossos lucros, das nossas 
conquistas e sucessos, dos prodígios da arte e engenho humanos. Requere-se a 
fé para aceitar a morte e o desgaste do nosso viver quotidiano em troca do 
amor. Viver e morrer continuamente como o cintilar inquieto de dia e  de noi-
te. 

Alguém que tinha compreendido o sentido do viver na morte e ressurreição 
de Cristo, escrevia: “Dei comigo a morrer da morte que não morre…”. 

A segunda lição, definitiva, de Jesus na casa de Lázaro dá-nos a certeza de 
que também a morte foi vencida e com ela toda a dor. O milagre de Lázaro é o 
pré-anúncio da Páscoa, na qual cada homem pode ter a sua sorte. 

 
Ler e comentar  em família: Jo 11,1-45 

… a vida faz-se Palavra! 

 
Via-Sacra Jovem: No dia 14, sexta-feira, às 21.00h, o Grupo de 
Jovens Combonianos realiza uma Via-Sacra para a qual convida 
todos os que desejarem participar. 
 
Celebração Quaresmal para crianças, jovens, pais, catequistas e todos os 
que desejarem no dia 15 de Março, às 11h no Seminário das Missões e 
14.30 em S.Salvador. Haverá possibilidade de celebrar o Sacramento da 
Reconciliação.  

 
Semana Santa 

 
Viso 

 
Domingo de Ramos – Convento – 9.00h; Combonianos-10.00h; 
Paroquial -11.30  e 18.30h . 
Haverá Confissões todos os dias desta semana, na Igreja do Seminá-
rio, das 10.00 às 12.30h e das 15.00 às 18.00h. 
Quinta-Feira Santa (19.00h) – estarão em destaque e serão apresen-
tadas à comunidade as crianças da 1ªComunhão. Convidamos os seus 
pais a participar no lava-pés. 
Sexta-feira Santa (19.00 h) – Os jovens participarão activamente na 
liturgia da Palavra. 
Vigília Pascal (21.30h) – a celebração mais importante e mais belo 
de todo o ano litúrgico, em que se renova a fé baptismal. 
Eucaristia de Domingo de Páscoa: 9.00 – Convento; 10.00 – Mis-
sões; 12.00 – Paroquial. (Não haverá Missa às 18.30h) 
 
A Visita Pascal será realizada somente no Domingo de Páscoa. 
Sairão às 9.30 h quatro cruzes: uma no Viso Sul, outra no Viso Nor-
te, outra no Bairro de Sta Eugénia e Bairros e ainda outra na Pedro 
Álvares Cabral, Urb. Fontelo, etc.  No Viso Sul e Viso Norte a Visi-
ta continuará de tarde. 


